
RIO, 10 (de Roma, da Associated Press, americana)-Os
meios autorizados declaram que os aliados do eixo escolheram
suas re�etivas tarefas para a bat�ha da Inglaterra. Óayda d� �������-�����'���--��������-,���-_�������__���������������.�����.�_-.

que o seu objetivo _ger�.I, presumi�elmente ,de.tei-mina?o durante ANO \-TI' I \ _;�, FlorianopolisJ Sa.-feira, 11 dá, Júlho 'de 1940 ' NUMER.. 17••
a recente viagem de Ciano a Berlim, .era tríplicee .1·.) Bloqueio �,'""1,"-��----�-��---_ -��---,�_.��-�------�,-,:-'-----'�-�--,.._,.,

das ilhas britanicas, interrupção dos contactos da Inglaterra com
f .1\,

e imperio e 3'.) Dêrrota-la no país, no mar e nos' territorios imo N'
'

._

�'Q' ant I IA't
�

periais, até �erminar_ a guer�a. A' Itali� cab�rá �tacar.? Tngla- OVOS aVloes para:� u OS se,-, aq�� ae-
terra, 'no_ Eglt,0, �udao� Rema .e 'So!flaba ,

britanica ,
.

dificultar a

B -I'
, '

navegaça�' 1;>n�a.mca do Atlantico p�ra o Oce�no. Indico e, a�im� ,O rasl �,,"" I h
' .t reo lng lês :,

j'de tudo, imobilizar grande parte da, trota britanica no Mediter " Vla-o ali!:! a noPORT OF, SPAIN, .Tr inidade,
,.... �, ", ,

raneo. Embora Gayda não o diga, parece que isto deixa-o ata- '

I d Ique frontal contra a Inglaterra inteiramente -á Alemanha. Gayda 1.8�Oito, aviadores milita�e.s bra"'( "I
' ma ogra o

indicou a determinação do eixo de obter dos "vendidos" "justiça sileiros � chegaram a Trinidade.] Brasl? '

ampla" não sómente para a Icalia e Alemanha más tambem para por via aérea," em viajem p�ra!, "BE'RLIM, 10 (Transocean, ale-

�utros "povos "amigos", referindo-se provavelmente á, Hungria e
Los Angeles, onde receberão cin-

'

.,' mil) - Hoje pela manhã, 1 � aviões

Espanha. Os meiqs fascistas, dizem qye .ernquanto 'Ciano estiver 1>0 dos variesaeroplanos de guer- \ RIO, 10-0 general Rondon, de bombardeio britanicos, tipo

na Alemanha, o eixo traçará o plano para a -creação ' política de ra de novo ��delo que acaba� .J'lue� com justa' razão, é consi- "Bri'stol.Zlenheim", tentaram ata

�... uma nova Eurooa e os estadistas hungaros que agora estão a ca-
de ser adquiridos pelo Br�sl1 11lerado o pae do indio brasileiro, car o aerodromo de Stavanger-

, ,/ para a Escola de Ae na t ca 8'0Ia. E'm vista da' i�ediata e
minha' .da A.lemanpa.' se.rã.o, inA formados dest.'e plano. A, Hungria I, ",

"

.
,

ro U.1_ t"on'(;;edeu .interess,ante ent.revistaI ' Militar Esses pilotos -seguirao
' 'ej!'ícai intervenção dos aparelhos

tê.In esrgencias terrrtor íaís �obre ª Rumama'que a Italia está in." "

", ','
"" . . ',�

"A

N01t�,:", .'a. ,p�opo.s�to, do -

cl1nada a apoiar.
'

,
..... para o Bra.sll v�a Chlle,' pilotan numero de md10S- que vlv'em. no d:� 'caça d? .ar�ilhari� anti.aére�,

,
,

' ,do os �efendos 'aparelhos. Brasi! e que agora, com o tca-
os avioes mrrmgos nao consegui-

balho <10 recenseamento, que se rarn :n:alisár� a s�a tarefa, poden-
• aprpxima. vae ser fixddd.' Disse do ,somente' arrojar algum�s �on:'
�le que, no seu trabalho de' au- , �as que causaram a�enas msigm-

,
: ',,' índios

, ficantes danos matenaes. 8Foram
XlbQ aos in lOS, procura sempre- d "b d d

'_

brit
'!?�ber o seu, numero aproximado, �rn, a, os, to os os aVlOes. f.1 a-

já que é impossível conhecer a
UlCOS que atacavam, ?u sela on-.

s�a quantidade exàta.'
' ze, em C?�bat�s aéreos pelos

<O ultimo' recenseaménto de no�sos �vlOes .de,caça e um p_ela
índios forneceu um total" de artl1hana, antí-aerea. Os nossos

,/ rQ,�ís, de cem \ 'mil 'selvicolas em
aviões não sofreram perda, algu-

liC§l:do o' Br�sili asssim distribui. m�a_.__� � ��_

Do'mbardeios "nasi : de C�ndia. 'A agencia informa: o inimigo e\lançou bombas pesa' dós: Amazonas, 30 mil; Pará"
Pet '-la.-n' 'e', adiarios ,'''Na segunda·feira aviõ�s italia:, das, apesar do fogo anti·aereo, � d-€\� rrlil; Maranhão,"13.665; Mato U

," -i::' ,nos· que eiétuavam um recgnhe- te[\tativa do inimigo de' lançar cho'sso, 34.069; São Paulo', 300;
d" _

cimento, informaram pelo radio cortina' de iumaça. Um cour'aç.a� :P�rnambuce e Paraíb�" quat�o "pa'"','. honro",'MILÃO, 10 (Transoçean, agent 'III
"

'I -) O d" d h' q4e tlma flotilha britânica nave- do e um porta-aviões fora:m da': mil; Baía, \ dois mil; Espirita

clabl�
ema

-d' tS l'h,lanos ,ed. ?le gava ao largo da ilha meditf;rra� nificados e, un\i icruzador foi atun �aJ1lto, 100; Minas Geraes, '

300;
5'a"\ ,

pu loam , e a es quasl. lanos d C d' U d 'lh I d d T d
._

d b P
'�. "

S lo 'c t' R'
•

da Ilha de Malta. Ao atãque rea' ,�eal' e

adn la: mda'e�qua A

fi'

da ba,,� .. , o, os
I'
QS aVlOeg e 0111.;, Gi�ra,nd"a, d

an -: 1 aSa3f!n1a e 1'0

'I': r d t'
"

,
' '.

d
'

, lta la[\a, ep01S e um voo 'e aruefo 11;;a lanos ,regressaram a Fap e o ,;;,u,' " e ;: <)oiaz,
i6. lsa O dOU. em, o c��uin�ca o e3mO 500rrülhas iubre o,marj alcançou I base".: , ',2:05Q.

','

parte e guerra, 101 ,elto por
'

"
"

. "

' ;, _.\

aVloes de bombardeio, acampa" ''!'
'

nhados de Varl8,s esquadrilha,s de"
,\

�
caça. O bombardeio foi feito por,

' r '
" "'.

etapas de 3 até ci-'co 'apareihos ' Joi,as-Bélogios_,_Optiea.,....:,.Cri�tAes��9I��elllli�,s
de cada vez. Fói alcançada a Al·-'

"
,

Moderuissimos nalaug�nda,�g I
'

,

tandega de La Vàlettá e os por'
\

'

f '

• .', ' ,

tos de Micadda e Hall Farr, que
;,_

'\:;'ficaram"gra�emente av.flriad_os.- "Na �,J,oalherla Esmer)"ld;a
•

• r
""'" f'" ;.�l "'" \ .-

RIO, 10 (de EEIU.4M, .� A'S,�
sociated Press, _medc.m:.r �', G,a
circulós bem, �nform'ado� decl.·

RIO, 10 (de GRENOBLE, 'da ram que. em breve, se re\a1isar�,A,§sociated 'Press, "americana) -

uma co[\ferenciá na Alem.alt.
O

'

c�mentari:sta 6politi60 do jor- R b
'

C'
, " . ., ,,, meddion�l entre ih' 'entrep, ,a-

, ,nl:!-l �,e Pe�lt Dauphlnol�" de·
no, Czaky é

. Teleky.' possivei'

_>"I�clar� qu�: PIerre LavaI, em 8e1.1"
mente com a -pr,csenç. de Iiit!er"

dlscurso aos depu.tado� e senado· embtlra nãq baía ainCi. �en"u'
res, abor.do� a ��tuaçao do 'g_? ma' coil�irmaçi() ,oficial :s!:l1trc.
verno, dlzendo:

,
. �as" eu ,nao ,assuntc;>."

, I I,','
,.vq:1I trago a conVfçao, 'mas' a cer,- I

'

teia' de que, se quiiermos uma

P?2í fionrosa, diweÍnos d�r ao ma' ,

n:'c�al Pe��in ,tudó"O' que ele pe· ReUDI-'a""',o do.
I

�" '4 dlr. Se qUlzerdes conserva'li -as, ,T '_ R A, J, A', N 'l Q -

ss l"'re'n t'" 'ç' ;;;;es e'- "'e"

i'
.. �.'_ - ,

RPMA, 18 �Transocean, agênl, "
"

'-�, "�:sS::i�,��ce:��_r� :c�;f;r�'a ,qu��" �' S ,e c' r� �'tária,cia alemã)-O alto ·comando do 1rtareeha1."�Pe-tain 'Vós � pt4<9pu'z'ér-". �-,' _',
_

,- �"",'F""" .;,;r' ", ',,' ... -, "',

E�!;:;�':E[:!';;�::���:'" 'A'ta"qu":''e"� -'I'-ngl're•
L.

a"o,d,e J: ','çaçlo
truidos" nos uiti�bs dias, nafla,Cont',ra as

,',' , ,�,:' '," ,', ',' ".;:'
,

,

_

�IIII ,,\ RI@. tO�Qu.nd0 deSpaciav,a
menos dé.�,5,O ::à)ltomove,�s blind?', '

'

,

"

"

_

COacl Q. ftresidente Getuli. VJt ..
dos inimlgo:L :N'a Africapriental' DO' Ii1ftIp"J.n)h',.a's" gag, o ministr(j) -da Edu-c-açi. re?
a nossa arma aérea bombardeou.. aI!. A

,

"

"

t' d" O
'

k cébeu ai. incumbencia de eOlllv•.'
as pOSlçoes lmmlgas na zona de '

'

",." ',.

P'
- ,

or,' O:,,':;% e '

,
,a' ar'

,

ca:1' os

se,cretáríO$
da . Educaei.:

Wa.ii1' ,(Renia)� �tingiítdo um de' 'petrolíferas,'',' e Saúde d0S Estados,1!te11l ee••
pOSltO d� mumçoes. Na zona da '� ,

,

'

do Distrito Federal ti Territ,ri.
Turana (Renia) forám feitosp1'i·' , > ,/ , •

si:mei1'os alguns subqitos brita.' 'RIO, 10-(De 'Gen:bra da, A'j "v:rgorih�so 'ultiinàtum" ,das d,eram vigo�(i)samente". I
do Acre, p�r. ,uMa C6'.fer�?Cl.

nieos. Depois dê um prévio bom. Press-ag. norte'amencana)- O umdades m�le:ras. '. . Opera�o,es contra que se .reahza.:-a .�t'l\ ealnt;al,
bardeio aéreo, as nossas tropas

RIO, 10, (de Bucarest, :,da As-
Ministéri? da Marinha da

Fr��'1
' <? ,;omm,l1caqo', a J:e�pe1t� dlZ ,I 'navios iugleze8 'I ndos ult1�os dIU de _I.a-t. VI...

sociated Press, america'na)-Sol� ça anunclOu que forças navaIS que o porto de Dakar fO! en' RIO 1'0 CD' N Y k douro. ','
lançaram·se contra g1"'lmU�, no dados, rumenos armados de tu· d b b d d

'

','
-

e. ova. o� a, Essa conferencia, pto$liiill. ,.rSudão Anglo-:-Egipdo, onde fo·:
'

, inglezas atacaram o porto' de tão �taca o e otn ar ea o por Ass. Pres\'l _ag. n '�mencana) -I a"'uele' tl·tular,. e"'r6 "'b,'etl·V. .ii ..zis com' baioneta calada, ce1'ca- Dalear ,I em vista da recu�a do

1 àeropianos
levantad0s do porta· U

-

1
,e

cf dI'" ,
'" '" v ."

ram destruidas as estações de ram subitamente, os es'crito�ios almirante francez, comandante .aviões inglez 'Hermes'. As bi'lte- m.a estaçao a e::ma e on a �r: fixar a.} diretdzes para :I aliOradio e deposit:os. Os, aviões ini· de todas as com1;\a,rihias de pe· .,

f
ga mforma que todos

....
05 nav,los, co-A,'ugacfa da U�ião,' �st.des e.

'1' t'
r- da base naval, em responder a9 rias ant1-aereas rancezas res�on: d f tfl'l1gos rea lsaram um a aque con' troleo estrangeiras, afim de im..: "

e guerra rancezes, que es avam Municípios, com _ Hm de o'ltter
tra Massaua, Diredaua e' Zula, pedir a temoçãd de 'planos ou'

"

F'
\ _

ao l!'lrgo. d,e C,asablanca, Ma�ro- maior Qesenvelvimente idas eoras
cau�ando dois mortos e um feri· 'papeis, referentes ás ricas, minasUBla rança

C0�, partiram �ara o _Atlantlco, e serviços e realiillçêi"es do Miai's-
!io, mas nenhum dano material'l; petrolíferas ruménas. 'Simulta>- "", afim ,�e fazer, /. operaço.es �ontra tério âa :Eclucàçãe e. tí;1d.

neamerite, informa·se que os bri�, , I a m��lUha mercante bflt!'1n_lca,,�, quanto se refere &08, proble1lll'.Navios ingleses diJ- tanicos estão negociando a ven: U IJe d� F�aDee da Educação érSaúde. A orp.
qifiea'dos' da de suas ações petrolíferas na

",

I'"t
· sob bande.ra logleza

I
nização da, Ju>ve,ntude, 1!rasilei.ra'Rumania, á Russia. Os norte· 't,'o,ta,,',,' I' ,'a,,'ria RIO, 10\(De Berlim da As., e :a obra Na.cional de Proteç••

RIO, 10 (de LONDRES, da am�ricaIios" proprietários de ,

,

Press ag., n;'americana) - Uma I á Maternidade e à ínianeia :e � \

A ssocia'ted Press, ,americana)_"__A ações petrolíferas" foram rinfor· estação de radid àlemã divulgou I,�dod,esc,enc.ia, 'cO�stituiri$ ...t€�
Agencia $tefani, intorina de RQ' m�dos de que os soldados que um despacho, procedente de To' na de particular lateresse .0 l'e,

ma que um cour ,çado 'e um por· cercam as companhias de pe- klO, segundo o qual o, transa· teí-id,o eonclave. PC9demes adia.-
ta·aviões hritanicos foram (ia�i· troleo estrangeiras foram ins·· BE.�NA, 9-"-;:(D.0. esp,)-A transtormação politica da Ff�?'-Itlantico francez ,'Ile de France'� tar, que cumpriadG' rec.mem".-
ficados e um clUzador inglês fói truidos' no sentido de, imp�dir a Iça, que abandõna expontaneamente os velhQs e inexpre,ssivos pos- a�uàlmente ancol'ado' em Singa' ç,ão do ,chefe da Nação o �i.i:s
a"fundado no combate' travado remc:.ção ,de qual':l�er docúmento, tulado� �emocrati�os P?r�-:enfi1�ira:.se na ,c�rr�nte ,totalitaria, é", :qu:-a, arvdra a�bandeira, ingh�z..a, tro ���tav,o Capanema já está
ontexn entre aviões italianos e relatlvo as prOVlsoes de petro· sem duvlda, a malOr vitona de Hítler. " em consequenc�a, da apreeosao se dlrigmdo ,ao,s 'chefes des '1:0-
navios de �uerra ingleses, perto leo, essenciais á Alemanha. ! Este táto vem provar em definito que a Alemanha se bate 'feit� nesse porto' a 3 pé julho,

I
vêrnos estadoaes, p.rticíl'•••• -

/ por um ideal e não por' aspirações de conquista. quando em viagem dos Estados' lhes a c(l)nvoc�çã. ,âa im130I't•••
--�-�-7---"-��'--���"__-�--���-�--"-��-' Todos mi, esforços toram ,por ela empreendidos para conven' Unidos para a Austràlia.

I

_\, te cpnferencia. '

cer as potencias ocidentai's de que se impunha urna nova :ordem
de causas sí o desejo universal fosse assegqrar,. á hU,manidade ,um

bem estar estavel e concreto. Todas as shas tentativas a esse

respeito, éntretanto, esbarra1-am, de e�con'tro' á ' intransigencia 'in'

glesa q'ue' sob o pretex'i,iJ' de defender a civilização, queria mano \
, , [ I

ter o "statu·quo" politico do mundf), 'porqu� era, o
\ que 'melhor

lhe garantia o's interesses eC9nomicos e õ px:e·stigio nos�mar<;}s.
,

,

A, guerra contra o nacionai-socialismo teve como tim uni,
c�únente impedir que' as idéas de Hitlér triunf:hsem, porque esse

"
triunfo repres�n.tari,a o desr.ectar da. consciencia universal e, con·

'\ sequentemente, o declínio Íata1 do impei-io britanico. ,

o. ideal alemão; entretpnto,' estaya destinado a veIJcer .

.A:m\eaçada, .de: morte a Alemã.nha pr:parou�se. 'e :-ceitou a

'guerra. ,Nada reSistIu ,aos SfUS exeroltos/e, Ilada reslstm a força de

seus novos principios politicas. "

,

Hoje vemos a propria França liberta dos laços que a pren·

dia.m a um sistema falido.
'

, LUma França totalitaria será lmais uma potencia 'vígorosa
qâe dentro em breve cÇloperará para à verdadeira paz do mundo

e para a felicidade dos, povos. ,

Uma França totalibu:ia será uma :E'rança livre" forte, 'digna
'do seu pass:;\do, centf<D não ficticio mas real da civilização do

presenté' e ,dq futuro.
, "

,_ Esta é, como afirmamos, a maior conquista de Hitler e, ao

mesmo tempo, o maior 'desmentida...áqueles que apontavam 9 Reich

como O QestruidQr da. civiJiz�ção e çl� �ipe'nllade ç10s povos.
:
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A extursão do � sr. Interventor"" Federal 'aos muaicipios;" dI'
Indaial., Timbo e Rodeio

.

Com o objetivo de inaugurar di- cos anos'; é hoje sem exagero nem suia. A instalação do Telégrafo; prestando i\ população, é mais MM recer àqueles-.. a 'quenLÍa governar..» dentro' na alma. -do Brasil os que

vers?s melh�ral�entos municipais, I favor, un�a das mais eloquent��. de- foi U.!)1 dos ,maiores l11elho�·aÚlentos. dos grandes .empree;ldimel:tos do Aceitando êsse apoio é tamberu nêle tendo \nascido, 'dela se acham

seguiu, no dia 6' do corrente, para monstraçoes .' da extraordínárra na Estrada, 'para os serviços do seu benemento governo. E se ou- contiaado na sinceridade dêle, foi na realidade apartados pela ' Iin

os'municípios de Indaial;, 'I'iruhó men,taÍidade e do progresso do Es- movimento, porque as licenças 'para tros melhoramentos a administra- que v. excia: rros-prírneires dias 'de -gua,: -pelos costumes, pelas tradi-

e Rodeio, que o haviam especial- tado. a circulação dos trens "eraru, dadas I, ção de v. excia. não nos proporcio- seu govêrnrr, entregou- a 'direção ções, .pela ·educação".
mente convidado, o' exmo, sr. dr. E visitando Indaial, Timbó e Ho- por "Pódes" telefônicos, que não' nou, verdade é que' se diga que foi dos nossos dois municípios aos ball-- :Essc último problema é c'l)ml�le"
Nerêu Ramos, Interventor Federal, deio, os 3 municípios prosperos que 'deixavam qualquer documentação � justamente porque não lhe soltei-v didatos . apresentados' pelas forças 'XO, se relaciona diretamente com

acompanhado. de sua exma. espo- constituem a comarca, s. exa . sr , e, portanto, não ofereciam a míni- , tamos. Ao ilustre diretor da Estra- política 'e econômicas "que aqui a unidade- nacional. e não está de

sa, d. Beatriz Pederneiras Ramos e Interventor Federal, dá-nos uma ma segurança para êste iruportan- da de Ferro Santa Catarina, dr. exercem suas atividades.' todo solucionado.,

-do seu assistent� militar, cap. Aste- prova eloquente do seu carinhoso tissimo serviço. A Estrada_/ de Fer-: Humberto Pederneiras, diriJo a 'mi- Á raedida que os anos, se foram Mas 'podemos
.

perunanecer tran-

roide da Costa Arántes.· interêsse pela' nossa circunscrição. 1'0 'S. Catarina que serve o forrni- nha palavra de :ratidão e rcco-' passando, os atos e' as -realízações quilos e certos de que v. excia. com "

De Blurnenau viajaram com o sr. 'A população /l'ocal bem soube ca- � dável vale do Itajai, vai; devagar,' nhecimcnto pela sua, açãô íncansá- de .v, excia, foram desarmando os a energia, ia prudência e. a- serel1·i-'

Interventor F�deral os srs, José tegorizar a expressão desta egl'e-' mas COUl firmeza, deixando a sua, vel -à frente da adrainistoaçãa.desta espiritos. dade qw{ lhe são ,,<pecuUares, ha-,

Ferreira da Silva, dr..José Ribeiro gia visita. I condição de estrada colonial, apa- estrada, especialmente' no que- tocar , A indiferença de uns e :1:' espec- verá' de encamínha-le sem solução
de Carvalho e 2° tte. Tim�teo Braz Nosso povo hem avalia' o sigui- f relhando-se eI)1 todos os seus ser- ao nos-so Município, ", tativa. de outros não=puderam re- de', continuidade,

,,'

Moreira, respectivamente, -prefeito, ficado excepcional da presença de I 'viços, para poder acompanhar o Queira receber, portanto, exce- sistir muito tempo.' Logo- se trans- Assim "procede,jido' iS1' .. Inter.ven"
promotor público. 'e/ delegado re- sua exa. e que presidirá á inaugu- enorme progresso destà região, c Ientíssirao senhor doutor Nerêu formaram eHI orgulho' e entnsíasrno tor, 'v. excia .• .assegnrará ao Estado '

gíoual daquele município.' ração de notáveis 'melhora11Ietlfos para '«11e COIll regulai-idade ,e. pres- Ramos, da' parte do Prefeito Frede-v pelo' novo, e, deslumbraatee panora- de Santa' Catarma um grande, des-.
Ao aproximar-se 'da cidade de públicos .. introduzidos nos municí- teza, possa atender. aos transpor- rico Hardt, em n;ome do qual. falo ma que 'se descertínava- para- nos, tino.

Indaial;' ,foi ,s. excia, 'recebido por pios que formam a comarca... POI' tes sempre crescentes que- lhe são êa �v. excia, a expressão dos melho- sa terra. Por- êsse destino e pela' felicida
uma 'colúissão composta dos 'prefei- isso, Inriai'al está em festa. Aí está oferecidos.: No quatriênio . 1939- res agradecimentos, 'por mais . êste ' Em vez-do Estado pequeno- c-in- de, pessoal de v. excia. e· de s·ua

tos de IndilÍal, Timbó e Rodeio; srs. a razão porque a eidade,se acha e:n- '1942, por conta da meSIna taxa adi.- melJ:;orml1ento. que acàba de 'ser colDr; que só eFa""conhecido alra-ves' ,exma: esposa; ',ergo a m-i,wha tàça.
Frederie(')' ÍIardt, Vaiter 'Müller c galanada para tributar ao .prçdar-o cionak de 10% serão construidos inaugurado, e V{;Jí0S aI-dentes .... que, dos A.igeir,os· d.ildos·. dos·"compêDdi.os' : S. excia., o sr. Interventor, em

Silvio Séo'z, respectivamente, e dr. estadista as mais legítimas homena- mais (Carr0S e vagões, .novas esta- fa,ço pela ·'felicidade" do seu grande, 'ele corogràfia- e dos" anuãrios, ,(i)fi- .. 1!Jr.'ilhante ill1pro�iso, ágnideeeu ms

Alves Pedrosa" juiZ de direito de gens, em qúe vão contidas lTIun'ifes- ções e respectivas casas para, .mo-, insrfirado e patr,iótico. g.ovêrno"-. ,i ciais" Santa 'C�tarüla passou, a .se·r hOl1lfnagens que estava·,re'Cebendo.

It�daial; ; dr. Eudoro Cavalcante, tações da açlmiração, afeto .e graU- radia. ,dos'agentes e grande edificio ' �m trem esp�cial, S. Excia., e· �u- • umfl Unidade l110de�r da Feder�,ção SuaS- palavras foram calorosamen

promot0r, 'l>úblicb, 'drs. Antônio dão. '." par'a il'lstalaç��: da �marcel1aria e tonda,des segmram para o dIstnto bLL)LCll'a.
. . >' te aplaudid?-s. Momentos depois, o

Araujo, Sa-lvio Cunha,- Artur Balsi- IntervcI)tor Nerêu Í{aníos, c'Íl1 no- carpintaria nas Oficinas em ItOll- de Aquidaban, ,onde forum:'recep-I P.rolJ]cmas··que ainda se debatem 'dr,. Nerêu Ramos levantou expres'"

ni e Claudio Moreira, João ScIÍa, me do povo de ,Indaial, salido y. pava· Seca, além de muitos' outros ciônados pela população loca·l e

I
noutros Estados, nós' €IS temos. re-

'S.iYO
brinde ao ,preside

.. nte.
Getúlio'

coletor estadual, Silvio Burigo, AI- exa .. com a certe);a, de quê a defc- m�lhoralUentos." alttnos' das escolas isoladas�'·' .
,
so], irlos de maneira'. satisf'ltól!Ía, e Vargas, sendo .muito aplaudiclo ao

fredo Schroedev, TeodolindO' Pe.. rência qüe lhe confere com esta vi- Os meU'I.0raal1entos de que a :çs- Saudou o sr. Interventor a me- . aí estão atestando a' nossa capaci- terminar a homenagem-ao grande
reíra, Valter Hel'ing, Alfredo Bl.àe- sita se fixará como iniperecivcl trada veIÍl Sendo dotada devern"se, nipa Agda Bernardi, aluna da es-I dade e contribuindo I�1agnifica-. estadista brasileiro ..

se, Luiz·'Melo, 1\,'l'Í.ur HoerclJl, Ed� evento da existência desta terra [exclusi:v;amente a v.•.excia., �r. In- C?1a: pública est.�dual da, 'sed�
.

do 'mente par?: a
.

gra.ndeza do Brasil. � Durante o bailquete tocou a

mundo Schro�de�;', Genmano Bl'ands, que ,ÜlI1to deve à iniciativa rlltiJan-" terventar, 'que vem, .com mUlto ca· dIstritO .. EIN Aq.Ul('h1ban foram lllatl-' AlgLlelu '.la dIsse eom acerto; 'que banda de música do 32P' B. c., se-

Augusto Maas, Curt Hosal>Ig, .. Au- te de vossa exc�lênCia". frinho, tratando de tO?OS os pI:oble- t g,tt'rados os prédios da intendência
I Santa Cat'ap.ina, s'e antecipára: "ao díado' em Blumernau.

gusto :Moses fi Ervino Sclieldman- 'Em se"'uida o sr. Interventor aS- mas dos, ,diver.sos .. Departamen.tos
t local e da estação da Estrada de Estado Novo. Muitos dos l)Ostula- � Representando essa discipli.

, ,
" , '.

-' I .

teI.
_.

sistiu ao desfile dos escolares e do do Estado, nae se esquecendo da Ferro Santa Catarina. dos da Carta de 10 de novembro nada unidade do gloriosO Exército

A cidade de Indaial recebeu o sr. tiro de guerra, qúe marcharam pu- pequena 'Estrada. de Ferro S�mta j O BANQUE'rE
_

de 1937; v'. excia.'já.os tinlta fucor" NaCioll1al e o,seu digno eomandün-
InterventoT' e comitiva toda em- xados pela banda de lllusica ôo. Cataril'la, prücurando.' apare.}!lá--1a I, b-s 20 horas, no salão Hard1; te- p_orado ao sell, programa tl.é govêr- . te, tte. ccl. Floriano BrayneJ', toma
bandeirada. FOljmaram todos ,os 320 B.. C. ' pava bem satisf�zer' aos seus fins,' v,e lagar o banqae..!:_e ·ófere'cido 'ao no." ,

ram 'parte no ,banquete os capiHies
'alunos do grupo escolar e escolas _:.. Prestando delicada honHma� I já dotando-a de 111lütas má(IUillas-! sr. lfiterventor' Federa-l pelos' 11m- " 'Embora prol11oveMdo\ o hem estar - BlIlkner Leal Ferreira, Newton Ma-

isoladfl.'S.' Uni '�pélotão do
.

tiro de gem à e;x.ma. sra, d. Beatriz Peder-
.

ferramentas paJ;a 'as Oficina�, da: 'nicípios" de Indaial, 'fÍlnbó e, Ro· dos catari'Henses' ti ar. prnsperidade' clIado Vieira,' Ama�lrí R Lima e

'guerra lõ,cà{ i;rcstou continências a neiras Ramos uÍlla comissão for-
I construção de novos carros para· dejo e no qual' tomaram parte 'lHO -de seu.. Estad'o, 'v. excia. v,em "agt, f tenente Paulo Iripoté .

.

s. excia': ,Na' Prefeitura Municipal, n�àda pélas e.x;llas. sras.. Eudo'�'1) Ca'- I passageiros, de v,agões par.a merca-I pessôa.\>. Falou, ofecerendo a home-' bando' e, reso:lvendonie preferência
foi ó sr. Interventor Federal sau- valcante, Salvio Crinha, �ntônio! d?rias, de novas e lUo�eEmi.:,> ('sta,-I,n�gem" eih n()lne 'daqueles �ll:ni(il�- prohlémas nacionais.' ����������������

dado. pelo dr ..
'

Eudoro Cavalc�nte'� Araujo, Pedro Ferreira' e Carlos: çoes, 'de eas·a-s .. par-a.rcsldenew3 dos. pIOS> o dr. Alves Pedrosa, JlUZ de Por isso. que lndaia:l 'e Timbó,
,qüe pro,l1lll1ciou o seguinte discur:- Dignart, ofereceu-lhe UI1í1.: iindo '1':1.- I Agentes, dotadas d� todo confor�o;' âi1:eito de- Indaial, que disse o se" não\ duvidaram das sábias e

so: malhete de flôres. e demaIS melhoramentos que serI"'- gmnte: profeticas palavras de primeiro ele

"Senhor Interveiltor,. A� 15' horas· dd dia 6, presentes o longo enumerar.
.

I "FX�110. sr. Interventor Federal. maio de' 193.5, agora acrescidos do
Mells senhores; sr. Interventor ;Federal, dr. Nerêu Cabe-me elU IiOn:ie da Estrada' de Há cinco' a11os" 3-0 'lIssmnir '0 Go- nov,o e florescent.e, Illlmidpio

-

de

Pov,o de lndaial, Ramos, exma. esposa e, delipais mem- Ferro S. Catarina apresentaI! a v•. v.êrllo do Estado" v. excia. sr. Ne- Rodeio, recebem â visita de �.
Conferiu-me dificilimo encarg'O a

.

bras de sua con�itiva, 'pi'efeitos :PlU- éxcia. os maiores agradecimentos. I rên R;amos, em memorável cliscur- excia. com ufania, siU:ceridade (j

. Comissão-""OrgllI�izadoTa desta jus- nicipais <de Jlldai�t, Rodeio e Tim-, pela honrosa presença de v. eXcia.!.
so prol'lunciado em F�orianópolis, vibração. cívica. . I

ta e sincera hOl1lenágem ao cxma. bó,' dr. Alves Pedrosa, juiz, de, dl- ,nesta solenidade e por ter se dig- anul'lGiou o seu nobre e elevado Não há, nem,,, póde haver enti:-c
sr. Intervenfor federál l1es'té Es- reito, 'representantes dos munioi- namo presidir a esta inaugura�:ii·(J"_.1 pr,apósito de congraçar os catari, v. e:x:cia. e O' nosso povo a. cerimo

taclo: _ pios de Rio_,do Sul, Blumenau, Ba- Dando por inaugurada a nova llenses, de tratá-IC)s no meSITtO ni- nia dos primeiros encontros, nem a

Porém, aip.-da- meSH1Q,f com a COn- mÔn.la., e Itajaí e g,ral1de:l1las�a po- 'Estação, o sr. Interventor Federal I ;vel de igualdade, de aproveitar os timidez de .uma reapl'o·xiHlação. I

,vicção de que árdu.a

é�
incumbên- pllla.r, foi i'ealitada a inauguracão, c�rtou,anta .s!lnbólica, euviado-se I b�ng elementos, sem; �h�s .ind':lgar Reunimo-nos como velhos ami-!

cia e

,cre. '�:tl'e"'fl'ão ,�p(};le' ei desempe- <;1;0 'novo prêdio �a:estação de lia- ,pél� �ssa OCaSIa? prolongada salva l,so1Jre o passado pohhco, crenç:ól g�S para

tuna. ,festa
de congratula-

I

':Ii-
,<'

"

,

nhau com� fl�lg-or :_q__ I!} ldato, C0l110 "daial, da E,strada de Fe.l'l'0 Santa d.e 'pal,mas. -Ém seguida foi "servida ;,�'eI.igiosa ou origem racial.
, I

çoes..; It r •
exige o 111omento" sl11t -nie' bastall- Catarina. Por essa _ ocasião, o dr. uma taça de guaraná as autoridades Sem "se preocupar- com à }Jolíüca� - Tendo acompanhado. o grande o.

�
1�

te orgulhoso e satisfeito de &er (). Humberto Pederneiras, diretor, da presentes. Aí q.iscursou em nome' de unanimidade, manifestou, con- ,eCnI'nocrol11ae,nboseIlploquldlee fVa"zeerXCaias'alltllaCfc'Saes_' I

',,: ��"".. ",..:, j_

intel'rH'e�e da coletividade' de 111- referida esh'ada, pronuneiou a sc- da cidade- de Indaial; o' sr. Pedro tudo, v. excia., o desejo de realizar &.V

elaial, nesta. recepção, que ela ne-I guinte' alocução: _ Ferreira, 'secretário m�lllicipal, cuja um govêrno de' paz e trabalho,; 'tarina e ao ,s'eu ,'pov,o, senthl!lO'lt0S'.

gistra ;,em :es��ci,al relevo nos anais', "Exlllo. sr, !nterventor Federal. oI:açãoc foi a segu,inte: "
'Enos'; das administrações ·ante- fe[i'zes e compensados' do apoio', de {CseUi ,filhó P.Odê· ;ser 'amea\o "'.-

, de sua. 11lstona para apresenla'r a Ilustres autoridades federais es- "Meus senhores.
,

riOl-es desafiavam a sua experiên- que Üle demos" clesde o início do d
.

,

J
.

.

"

ça a"'I1'0r uma perig'ssa"<diar.,,'·
sua 'excia. o:;; votos de bôas vindas, c ta'duais e plluücipais.

' Saudar' a V. excia. senhor Inter·, cia,.á SlIa' cultiIra e o seu nU!lca Ii€U hlminoso govêrno.'
, ,

+
}, rhea. ' Contra 'este terri,vel ma!"

se a" escolha do ora:dqr não foi fe- ,Senhóres. �/ ventor, em tão festiva opúrtunida-\. d�sl1ien.tido amor à gleba que' o viu I 1elho,r do que as minhas pala-
liz, ·foi no entanto a. do loe;1, llHe ' Hoje é 11111 di& de grande' alegria de; é tarefa'daqueles

.

eln' que a

I
nas,Ger',

'

.

,
v'ras já falou'- ao seu: coração de go-

não!.p.odiia 'ser 6�lti·O de s.iglíifica��ão .para a Estrada de Ferro S, Catari- emotividade só' póde ser verH:ida Para suprimir' Ol� corrigir ess?s ve�na.nte
"

a 'ín)p'(Jn'�nte'recep�ão' q:le" I-o
mais eloQl1el1te; que :por si só pu- na, pela inanguração de mais um pelo incentivo do .entusiasmo qu� erros" apelou v. eX�la., para o; apOlO I' hOJe

a tard.e. :lhe fizeram. os mdala

desse� melhor que ,as palavras, ex, importante l1;Ielhoramcnto, da 110- empolga b. noSso povo, e pela ('011-) e a boa vontade de todos nos que l�nses, ratIfIcada agora por está

terioFizar õ ',reconhecimento' (l'le va e m6derlla estação, de Indaiu!, 'ciência do dever e da justiça� que .!:nascemãs e yivemos à sOll1bra di! g�a,ndi.osa, homenagenl na qua] ve-

todos trJ-Plüatn ao seu beneméritó em substituição à, antiga e coloniai nos eOfld'l!lz a' esta 1I11a.nifestur.ão .de :l.fertil e acolhedora terrá barriga:· ii�?�irlJ.1�nadas toda� as cla;ss,e� so-, Combata as.oiar-·

govêrno; É cru� defr,ollte desta: casa' 'estação, que há 3Ú anos vi'llhà ser- apreço. .... ' verde..._. }_ ,CIrIS do� nossos tr�s �U�lClPlOS, ��eas ·:-cor1i::r' os ';"

de jll,s�tça é 'o �uga)." mais aprcipl'in- viI�dõ êste prospero MuniCípio e A auspiciosa "isit,u de "'. eXcia.!" A sltuaçao do Estado. llao erl1·
- Tudo ISSO prova alllda, que nesta

comprimiôo'$ de';
do 'para se recebei' "6 mes'tt'e de 'que já não estava mais 11á" altura a está' lIegiãé :cbnstitiú�, Uln, açol1te�' das mais lis0ngeiras, Ab lado' da -comarca, vive um, povo bom, 01'-

dlre:ito') que govlm�a Santa'" Calari-� do grandé' progresso desta parle da ,cimento que, o· povo' dêste n{lll'dci., desorganização 'finance'Íra-, - fernielF 'àeirb e :trabalhador, .qll� compre- ('Id' -,.S! �, .•.
na" nmdend·@.se-lhe expressiva ho- terra calárinense. recebe com verdadeira' festa. tava um começo de indlscrplirra, 'endl;lu: 'o sentido htHllà-no � patI'ió� ,' •. ; D:lOEmIU;,_-
llltll'lagc111 pela sua ação 'à freftte A nova' estação, de Induial ,faz cívica e quê ficará registrada 1ll1Jl1:l produto dó descontentamento de ticú do govêrno de v. �xr.ia.

dos' negocios pÚbl1cos, ell1 que tem parte da�s obrà� cunsU'uÍdas p.o!' das ,páginaS 111àiS, sigl'lificativat!:, ,de'uns e daif ambiçôes insatisfeitas de ' , Apezar, de termos a certeza dé

1>. é'Xa. acima: de tudo del110tl'8trutld contá da Tax:a Adicioná1 dê' 10%' sua, históda, outros, que v.. excia. possue' unia cJará e

ulto esp�rito dê justiça." -

s,ôbré as tarifas, ferroviárias, do V. excia,., senhor Lntervc>ntor, nus Não, sei si deviclp à desilttsão 'óu ;,exata noção dâ realidade 'brasileira,
ApMsehtando ao dI'.' Neréu R!!l- prograt11:i do (;:[uatrieniO' 1935-1938', .cidades á. que tem éoncedido a. hon�' ao estreito ,partidarismo, màs o fa� e saber:tl1os que a nação ó aponta,

ltl6S as bôall vindas e as deferên. Sl�a construção obedeceu toda téc. ra'insigne de sua visita, t�m recebi: 'to, é qüé a proclamàção de' maio- de como um d0s mais sinceros e eora-'

cias desta' terr:a de trabalho, que nka l11odeJil1a para obras �desta fiá' do manifestações' de ápl'eço e sim· 19'35' foi ouvida em·· alguns muni- Josos defensores da nacionalidade..
Vi d" uma" mobilia 'de

''te111'S, eXll. no mais alto àpreço, pe� tureza e ó seu custo. foi de
'

patia que bem revela1n'a profunda êÍpiOS'COt!l éerta' indifevenç'a e'nOu- j,ulgamos nosso dever aproveitar ó en e.!lse imbuia para sol-

10 l1luito que 1'111 [avo-1' dela tem fel. 103:000$000. Enl Aqufdabal1, distd- admi�ação do ,povo catarinei1se 1)e- tros foi recel'lidà apenas ,com, es- eI1'sejo� da' sua presença, ll'Io.'l"te po- teiro 'com"po '!_tQS
to C) atual gestor dos, negócios pú- to dêste muuicipio, tamhen1 foi la sua personalidade singular, ca- pectaHva,

. .

cleros.6 nucleo de população colo- hlêses .. d'e uso; . .

blicos d6 Estado, considero-me' so., cOllstl'llida uil1� nOVa 'e moderf.la" ricterizada por uma abnegada de- Entretanto, os .tnttni-cípios. de In- nial, parÍl·, reafirIiJalldo .

o nosso C'âma, guard(:l'.:roupa"com' espe- ..

'breni0do honrado e satisfeito, pOI' estação, 'maS- de classé inferior, na dicação à causa pública. daia']. e Tim,bój' que, então /'{oríTIa� -aPOi9, .pedir-Ihe· que" prossiga com

Ilh0
'bisote.ria': e' mes8' 'com' tampo·'

$e me oferecer uma oportunidade 'importânCia de 49:000$000. Nas es- Manifestações em que se destac� VaIn·a COluarca que modestamente o mesmo ardor é a meSma\ fé, nà de �vid.ro.,· '-
'

,

para proclamar C0111 orgulho 'a be- tações de Aquíclaban e'Stibida Gom;- o :�eHtidô grandioso 'da obra Teali- dirijo, corifiando ém. v! eXcia, não obr,a de recons,trução lllaterial, mo-· Uma, mobilia de sala" de' visÍf;<ls"'\
nemérita atuação de S. exa. pór f"s� truídas casas nata residências dos- zada pelo seu govêrno. Manifesta • .,hésHara.m.élu i\laI' ao se.t govêrmo o raI e cívica, q'ue v. excia. iniciou e (l'om 13 'p'eças', tod-a"estofada,! uel'
ta ll1agnti,fica parcela �:la itnidacle Cà- l'espectivQs Agentes, orçand0 am- ções que, revelando' a identificaçãol _l11�is-"comp)eto,.apoió, dese1os0srque vepl realilzá,�dO en� S�nta �ata�'illa, I cofré �( gr�va d'tdQgo. '\

tarinense. bas em 46 :000$000. e a,poio do. povo catarineu(se"á V'. o:,llossd-Esfado! pUd.éssé ,quanto .a11- Cóm o �p auso dos bons l'írasíle�r\)s, A ttatar com "A,d-al-Therto "Sabi"
Graças aêJ amparo contínúci e va- "'Em�agosto' de -1938,. f'oi .inaHgl:li'-a- �excJa., expnmem tambem a 'lua ir-: te$, viver à hora de renascimento O que empolga no atual governo no�

,

1'0'sO'd I t t N" 1 ,restrita solI',darl'edade e gratl'da-o' a'o· sonhada por v. excia., catarinense, é que todos os seu,>" � '�
.1

'.

,
o,. n erven 0'1' ereu RamC)s'i do o serviço te egráfico em todas -

Indaial,. el<'lvado à cÇll1larca, há PÓ�l- as estações que a Estrada -não p08'- eminente 'fundador do Estado No- 'A verticalidade do seu 'passado empre'elIclim,ente� 'sã6 '?rientado.s V"e"'nd{-'�s�:' um PI-
.

.. .

vo ..:_ Presidente 6:etútlio V�rgas.; : d�' vinte, anos de viqa pública, as por.; tún nac10naiIsl11o 8ablO' e' cons- _

.
l \� ','

.

." aDe' a-

s,ucessivas . campanhas I, mantidas t,rutén:.' ,�' - .: lem ii o'
, y. excia., na faina de, patr:iotl(,Jl,� ,

"

·M·' T�'
'

através da imprensa e da trI'buna Se .as O'br'as d,e
-'o
t"

.

1 tratar, com . lil:ú'el- .0,rre.s. ,

realizaçÕes que caracterizam' o
aSSIS, enCIa S0Cla .'

,seu govêrno, muna demo'nstraçâó, popular ê parlamentar, defendendo visam à valorização -física do h0-:' 0-, DR.' JOÃO DE GLIVE1RA, S,Aü-
do mais elevado, espirito P1111ii'C0,�

um só e mesmo ideal, eram ii me.. Ii1em, o fortalecimento' cla I:aça; a DA '

P4i2 SR . IN!ERVENTO]\
fez construir a i),lodelar casà de,éil.� llior e mais segura garantía qüe v. nacionalização do eHsejo, definiu a. ""(. FED-ERAL

, sinó, que. é o grUJilO escolar dêsta excia" sr. Interventor, po�eria ófe.. �. excia;, tem por' filtl "reintegrar'

eid�de;" fez S;lbstditíJiwras velhaI�I' ê' .' "

_
__ �i '�. Po� ocasião 'da sÚ,a últüI�a visita

perIgosãs pon,�s e .arnow, se, '

,.., " ::- "
'

... ,

\

., .

� à cidad� da Laguna, o sr.' nterv�'l-
e Encano, por outras tantas qUl� ai f.OGO-E_�': . ECON'OI(l'I:I'O,S"'- ".' .W��·,I,�I(I:{j"" for Nereq Ramos, 'recebeu o segu',ru-

I
estão para atestar o seu interesse, � Ifl \.: .. R I.:,L, U >

te. telegwauw:
pa conservação das obras rodoviá- (da maior fábrica, 'd�'camas e fogões na- Am'e'rica

". Laguna, .4 --SHa vinda J.JálgWllll

,:
rias do Est,ado; criou e instalou 1111-',

do' Sul) para inaugurá'r importantes realiza,

. nie,rosas esc_olas isoladas em ;11\lCr�OS çêies seu audacioso govêrno, COl1lü

'de poplllaçoe_s que me ha mmto, Fog6'e'S a lenha e carvão' ··de. 200$' :Q�mte d'a Penha e CentI�o de Saúda.

reclaqlavam êstes benefícios. Rea, local, veio encontrár-me solidário
!
lizou, assim, nesta c,omltnaj' como, I par;a �� C i ·m.s' mereci!;[as, homenagens lhes: são

em todas às outras do Estado, a'
..

I aqui 'tributadas. Dr'. Mário Cabral
mais notável obra de civiliza��ao e

I ': EXjJ08i�âo:"'-' '8,•• Có'us. 'Mafra u· 84� foi por·min. incumbido transmitiJ:-
dé valorização econol11iéa, jálllais,1 -, lh� minhas sa1�dações é meu abra-

I
tentada por govêi:-no algum. DO\ltor r1!LI�J;;'ONE L35()' -� �o, representando tambem "Col'reio

' ..
Nerêu }1amos,_á ,exeéução ,dêste edi· ,

." J-!!id, Sul" em todos' os festejos cotU'

fício férroviário que hoje se inau-. I � •• ,.Br,au . ..,.s ,pe rge r ..' qUl'l't'Laguna o' l'eceberá .. Cordeak

jiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiii;_iiiiiiiiiiiii_iii;iiiiiiii�"iii....�_iõiiii"- iiiiiii_iiiiiii__jiiiiii" � gura, e q1,le tão bons serviços vem" .,; _ ____iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiii__iiiiiiiiiiii'.;.�l''ient.�,: João de Oliveira:' _..,J
I

/

existem comó. remedio, sem

'iguaJ ,os -comprimidos dá'
Eld'ofo,rmio,:um.prodlilcfo da,. �

casa·,,,fj�ÍI'\;!" .

, , I
"

B'O'in "P á'ra' ó s' ii d LfU'Ós'

comó,,�a.ra irs 'c'rean�as.'·

prefiram sem pl'e a i ,

•

, >

.

I .

� .

(;àt'liriueuses;!, -

- .

,
Para seus s'eguros de·

II

MiJt.u-ai(at�rinense;' de ,Seguros.
-A U�ICA.QUE DIstRIBUE LUCROS AOS SEOVRA9QS

I •..
' ,,�

,1·'·

'LfVONlUS&
FlodailOJ3élis

Co.·�Blúmenau
Jgjnvile

II

tÓ111pl'eta órgànis�ção de stib:agências n�� Estado J
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_A_,G_ã_z_e_ta_"�.�-=�"",_ ..��._.,�"""-'"
floriano,poUs

.

I a�
IDOI·va·

'

d :;. �����������;;�;;;;;��;;;;;;;;;;���••'�-l.i����J��ía!;l:,:��;;�1 '''�i(lQdã�s,���;':�;.;i���;;'� �;� ,'0}'flel;"

a eou·
'

, es�:" ,_;á;�ii.�ç(ão' especl a,' I, ' I� ,Repartl�õ�s 'I :1:S ;U;l�:�\.�:�e:;�;s.}l;��it:��:::'
.

°C"bando depol·s 2-
"

�
,

.

" ,,',
-

�' �- Púbficas � I ::na�Ore��:�;�ã:�:S�Ul;l:·::e:::��'
el ..; ,", '

A em;i.§.�o·�à. alemã, de ondas curtas em Berlim írans-' ri
. � ção: 'POuiHl,Heé!loJüi@ ,-<.. Mo.s��(il��., -,-:

.

mitirá no dia'12 do cor.' das 20,15 a's·21,15 hora local uena rtJ' U gorio Ziiwnermama e WiUy Bol-

t
conferencia especial em língua, portugueza sôbre a Açã'o ��lOO�� r-e�l� ".'

'.

I.r'o··s
.

CO'D'
r

'ra O
. >

,-'p·ro-. Re,Jampago.,' do exercite alemão na Belgica e, Holanda trans- In.er,ior, .e ' da.ti•• · ,m�nn; �a�o =: Eur�,c�.';Pl\SG1f(' e,,'l�e4\
_

,. '5DE JULHO
- duo Q,tufihnoti\;:faf:t;-a,.,

missão essa,' que certamente encontrará o interesse Gias
Exonerações:

Res. .n. /8.711 - .TtivênoiG �ü'��,; (':;

classes armadas. Ii A'
A' \

, . \. .

t
Res. n. 8,693 - Maria Temal, a

10 ntôníe para Juiz de F.a®. .(j_.)li'
,

,

. pr.lo ','

.

p'81 O
.'.

pedido, de professora da escola mixo
distrito dePauls L9.P�S, '!!la �t'l� "..,.

"

'1
Dia: 12 do

-

cr,: m. ta de Santa Marta, no rann.xle Pôr-.
'com, de Palhoça'.'

"

i.l. hodra: 21°9,1556' a 212,1553'Ih. lo�al II to, União. po!!�e:àç;:G de e����:t!:��$�::,
'on as:· . m." m.. Hes, n. 8.694 - Lina Niessen de

..
-' '.., i'l'", .';,

.U,, ........ O,'
' , professora interina' do G. E. "Pro,

da Pedra, Grande, qlflU1:to:.'a·_'l�J·*'1f4

....
iiiiiiiiiiiiiiiii --iiiii"'---iiiiiiiiii-iiiiiiiiliiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiil_iiiiõiiiiiiiiilW.' f'essora Marta Tavares", de Rio Ne-

dás' mesmas, peI!} escr:itul"áritõf:tlÍitP,"'"

'[
,

I
. da-livros ••Jonas M;i,ch:;td.

/

CÚI·i...'Í'lfi'.

Fort,'alecer O ,Nav.·os br.•lta' -o";:����:,
no �nun. de São Bento, li

va, marcando-as plJt'� • _ês fe 'iI-,

, gôsto p., vindouro.
.

;" Res. n, 8.69'5 - Maria Vcntu,ri, a

"orpo
'.

f
'

..8 DEJUT:)l[(j

R ZONTE 9 T
"

O
.

t' .. ....'
. para:. ,-n ICO'S a un"" pedido, ?e �l�ofe.s�ora da escola mix-.

'Licenl'aii:,:_,

BEbO HO" I , zr:': ra-
I

S argumen os apresentados ta de Ribeirão- Liberdade, no mun,
,.

edia brutal abalou, na noite. de pela nova, apen�s serviram pa- t' b' d d
de Rodeio.

POi·t. fi. 2GG - pr@f6.s:S61I"-â,,�il�":t1

;abadO, o".. bairro dO'· Bomh,m,,' ra exasperar Q joven mais ain- er OOS ,ii 'a . 0,5 ' Res. n. 8. G96 - Celesfiaa Bitten-
laide. Melin Da�"eí'; 'SI tti.j,)s;:::t ee�"';'*

ixando vivamente' consterna"'· da.
'.i'.", ... ,. . ,

court Corrêa, a pedido, Qe nrofcs-
tal' de 10' de rnai<'hp. JUIJj8�1I,�j·�

.

OO-S aqueles q�� da . mesma te-I . Ama�?,. a essa altura, sacou nervos' I ' -sora da escola mixta de São 1
-, Porto a . 261 - dirét(\)l1ltf. .hi-"

criaram conhecltT!�nto.. I bruscamerrte
. do . revolver que

� RIO, 10 (de Roma, da U_P.-. no mun , de Tubarão.
• {�a0, .díte Duarte OU'V'eita, ,li. ,itias';';,,,,,_ "

Um iovem� após 31�eJar � ti-; t:aii,! consigo e desfechou dois ,/
i americana) - O correspondente coutar, de 24, de.• lmi_;{ p'!i<ÍlIi�sa:íl,;�q

ros a sua prtma e nOlv.a" vI�on ttr?s .sob�e G�r,ald,�.
. A vida ao ar livre, a alimen-I dó jornal

"

La Tribuna" em Ar- �Dilill6nsa:
'
.' DesÍgMçÕe$:

-

a arma contra � propno peito, I· 'A �se�ulr, V'I.r.0tl a a�mG\ cp,n;tra tação nutritiva, (9 repouso pe� I gel comunica que as .mid�des Res. n. 8,697 - _NIal'ia da Glóda j'toit. il" 262 � Waaq-Mir.i,l(, ,Sl!i:t'i.••

desfebcando _mais dOIS tiros e I o p�opno peito, detona�do; o riÓdico e 'os exercicios físicos I fra,�cê�as:,che�adas de Casablan- Maios da

reg.'êncra' da,.
3-a secção,'

1\1'1
rigo de

c.arvalhO· P�1i'S','..1bS.ili.'''ltil�'i4';''.'.

tendo. ml)rte instantat:Jeâ.
'

mais duas vezes, s;'lo indispensaveis para forti,lle-, ca mformaram que. afundaram e 2° ;mos e 3a secção do .28 "no B a professGra Robél'Ía fie' �i 'F<ilT"." .,.;;,

_ Amado Almeida, esse o nome
"

ceI' o corpo e manter o s. istema I
q�atro vapore� mercantes 9rita- do CursQ (Complementar ane>K3 ao co, enquantl1l cl'tli'IU' ....� tié�.� �_,I*

do suicida, �ontava apenàs 20 M()�TO nervoso em boas condicões de mcas que navegavam em com- G. K Ar,q. "�ão José'�, desta

caPi-, prorrogaçãQ.,
à . meS'!lÍ� c,a'te!Ífí"�.i".

anoS e, aos' 16, já era

namora-j
, atender á agitasão d0s. 'tempos l1;>oib.·

,

tal, ,por ter sIdo nomeada diretora a contar de 22- de 1.'fU·,Ç.• i0 c•.r-

do de sua prima, Geralda de Atraíd'0s p�los estampidos presentes. NE'm toda gente" sabe I Os subn:arinos francêsejl pu- de &rupo escolar.' rente :um. OI

Alme,ida. _ I acorrerflm
ao local. da tragédia orientar-se, neste senti,qQ,. P,Of:'! zeram a pique -um. cruzador bri- ,Aposent�dori�:' Port 11, 2G3.,_. Gtlt�.�f'1;.MlW.�;."

O convivio quotidiano errou
I
nllmeros(.)S visinhos, que, pude- que desconl1ece, infelizt1).ente, tarticb., .

, Res. n. 8.698 - Alice Meireles do pltra' Stibstitti:iiL" a JIf·.t�:S$"'I\W,\ '.

entre, ambos um, sentimento de
I
ram constatar a sua dramatica noções elementares de higiene, Sperandio, no carg0 de professora .Maria ;\Il.tonietá �lJJ;a,lv(s., �.-.'J

romantica afeição" nascendo as- � extensão. Amado. estava morto não obstante os livros e'xisten-:;
'''''.''

.

'd'a escola niixta' de S()rocaua, no quanto dur':tr .:;t licéSÇa: � .e'-i'fhii: ",�

sim o nam(}re 'Simples e espon-'! e ao seu lado Geralda:fazia gra- tes sobre o assunto. Não se' A .__,.t1i, L,TD1\: - Ladri- muno de BigHa,,>sl4 nos termos" (]o concedid�,::r cêntar d�'.4· i� ti(\�e',""",

íaneo.
I

.' 'I vem.,ente ferido' e' coberta de aprende higiene por intuíçãó lhos impermiabilizados, última artigo 105, panigrafo únicQ, Ho reil'o (lo corren�e -ltitló."
'. -

..

,

"

I
sangue, ..'

mas pelo estudo e pela obser- palavra da. industria I nacional. I de?peto-l.ei 11. 2831 de ,19 de '. ja- Porto 11, '264 '- Ai�'Ílitr .e.",x_e:,'
CIUMENTO AO EXTREMO Foj prov'idenciada" então a vação. Há regras alimentares, há Para pa;;selO ou· a c'ôres .. Não nmo de 1939.

. I1Uti par� substl1L'lfl' a pr.fess(i)t.,í!
ida ao local de LÍma ambulan- preceitos profilati,c0s; que deyem compre sem �consultar nossa' Dêsignações:

.

.

Adelaide Melili Da-ue1';' e••ii�.i.,"'�
Amad@ era, todavia, ciumento, da na 'qual fói Geralda trans- ser conhecidos com certos p.pr-, qualidade e pr€l,ços.. Res. n, 8, 699 � Edmundo d"" durar a licença â: mesm;lf €0'tlOe.,.

ao extremo, não admifindo, por 1 portada para. o Pronto' Socorro. menores para Ser,em eficiente- I
.

Escritorio e Fabrica; ,
Santos �ara exercer o ca'rgn ,de dida, � oonta;t- �de 15 .de,.m�l(jj;; �'. ,f

&PS!), ,a menor
.

infidelidade por I O delegado de plantã'o· na mente praticados. Em relação ii I
.

Rua Camboriú-Ppolis. auxi!iar de inspeçã� na cidade de lY<lBsadO. '

,arte da ,norv�. Apes;u, do ?e- Policia �éntral foi cientificado alime ritaçíã·o, pG,f exemplo, é'l
..'

'�)l11bó., .' Port. fi. :t(;5 -:- Hilda Melá .�'

votamento' da' ,moçl, o rap,!:z do ocornd'o, sendo' efetuada a uma verdadeira lastima! '.. Res. n, 8.700 __:. 'á profess(i)I':l' ;Fa'ria. 1').ara sú.hstH:titr ,:I '(1tret@�>á
achava 'Sé.mpre,<olOtiVQ Pára. ce:n.-,

Femoção do cadaver de Amado A maioria do r;ovo cQm e FleOIl doula de tanto
I I1�raima M�mbrini""para tl)1' e'K:crci:-. 'JHd�te Duarte Olivewll" tnq,ua.t;

suras nos seus mertores; gestos. de Almeida para o necroterio. mas. mão se alimenta. Daí se-' "uvir noticias dt9 I
CIO n0 Curso Comp,Jemenrar 'an� 'd:UJ'fIl<1' ll. liceuç.Jl il LJ,le�a' c..li(�'.,

Assim,' na tarde de 'sabad'o,�
.

Fei' feita tambem a apreensão rem frequentissimos os sub-ali-
.� guerra xo ao G. E. Arq. "São· J,osó", 'did,a., a contar de 24 tte. i�rj1

.

i. :

Amado, ao ,ter ·tonhecimento de!do revolver de que�e servÍtl o mentados, ,os'predisposto's á tu- desta 'Capital. car>:rent@' :mo. I.
" ,

que Geral,da, em ..compaI;lhia' de Suicida' para a consum.ação aa berculose,' QS nervosos e irrita- BE'
,

'

NomeaÇÕeli:
' .

LO HORIZONTE, 9 -Foi R ..,

uma irmã, e,stivtlra na cidade, tragedía: v�is por simples carencia n·ulri.: internada no "Raul Soares" ôn-
'

es, n, 8,701 ,.......; Altair, Vcrano I'.Z....

mostrou-s"e' desconfíado e_:_ rr.es- .. 'No' tambor 'da úma foram. tiva esp'ecialmente de certos PO,nte.s para reger; interinamente,
,

.

,.

" . t€:m á tarde, EHsa, de tal, que
mo irrita€lô.

.

,(', !�ncontrádas, 'lá, defl(\grada, cinc� 'elementos indispensaveis.. ao .or� ha c;lois mêses fiG:ou .doida de
a eS.cola lllixta de Sant;,\ Helena,

'e.a.'psulas. ganismo. A carencia fosfórica, tanto o'u"vI'r n' .t·· d'
no n1lm, de Cruzeiro. Nõ:mea:ção.: ". I

.
'

. �
, , o IClas ,e guerra.

/ .

R 7'''1
.

." v.. fi'_:i.
'

A TRAGEDIA :ti por exemp,lo, manlfesLa-se por OIftem' Elisa q, 's' h,
,Res. n, 8.702 - SehasHiio Ca.: 'es... n .. .,.,. - nQi.1el'lô' �i':Ji�r"

" 'M 0\,1 E' IS'
"

d' ( b' 'd f' s 1 f"
ue e ac ava em

1'11 I L" para e.xer6er, ,'iii!t-er1fl'linlente, $., Qllil:�
/ '

, ,f:'�"'W"'�' ..
'

, 'J', '. . rs U'r ' lOS' a es era nervo a, a,' crise, na sua propria casa
' r'.

. argo (e lI11a para reger" illterÍ- ..

.

Entretanto. como' o. f.,afia ,�a� ,) .' d'esta�ar' a fa�ta �e rl_1emoria, o Gene,'vev� de S�1iz�, no' �orUtoa 11am.ente, a e:sco1a 111i�ta ue S.anta �o de gual."dll mensaHst:a (,II) "l�e�:t." ,

bltualmente Amado dmglu··se á .' lor mot.IVO de.mudan,ça, vep- d�sal;}!mo a tn.qu.letaçao, as pal- F'I' tI f' f',
.

d'
Mana,_no nlun. de Pôrh) Ul11ilo. Fiscal de Adolfo,Konder, suh.-f�!.:,f

. .'" ., d' d" I
' , r. _

...
,

. ,

"

.
ores a., . 'IC,0U 1:1nosa 'sam €) d 'C I'

,

d C'
'

re,sldencla de sua nOiva a rua e-se. um ,ra. 10 competamente plta,ç,oes ii II1capacldade para "," "t d
" ",.b I Re,s. n, 8

..
703 ___." a normalis,ta na o�, 'oetoria ".. i1çlide;r,

.

•
J.
.••

_'. .., .• > b'l' .,..,1 ,I d' .',
.. ...ara a rua e, en ran o num, ar'

..
.

-;',Arceburg0, 587, aftm de Vlslta- �lOvO, '\!lIDa; mo lIa "ue ',Ba a- e e'S,foi"ços' f)fOrlongados;-' As, Vlh- pôs�sét '- - '",- 1- �

d
... .,_

. d' ," -(1 :".J�e:da,�()gus _p,au, �xe.re�r,. ,iuteri- .. -'

.

',- " '.

la.
.

".'
','

Janta.r co� nove' peças,.um q!lar- mas. destes males. devem e�H�.�-'zendo q:ec��e e�erre:o� áen�inha' nam_ente, o cargo de professora 40 Vi."ã.ê:' .�.... ,r.·ljli';:,.�
.

AIt chegando, reprovou�lI;e to .de soltelf? laqu.ea,do
de azul, e

i
tar-se pelos pre��ltos da hlgl.e- chegando".' Ao

g
assar

.1
elo C.'0-

G. E. ."Prof,essora 'Mar!:1. Tav�.,
- 'e•• - ,._I..-It_,<1I'

asperamente.o passeio, mao Oll ros moveIS... �

. ne moderní;l e, ao mesmo tem- legio Arnàldo �isse Efs . res", de Rio Ne,gl'inho, no muno dei .

grado Oeralda ter, procurado ex-I' Preços de 0caslao.. 'F'ratar: R. po procurar um médica. No ca- .

' I a que São Bento. 97' DE "UNmm'
.'
.'

M h I G 'Ih' '15 't., .

.

- quenam, entregal-a ao quartel
. ':'. .

'

:" I '"ú'

phcar seu gestq.
' arec a UI erme . . ,I so de carencla' fosfonca se,Fao, alemão".

Res, n. 8.704 - a cOl1lQlerú:en- �losele, Ebet"}e"� -4,O'l'o.1s-- I:: Ci'll.,
,

A'I n·d'.ela·s I
A I �0.m _certeza, ,reco,mendadas a� \ No Istituto Raul Soares; disse tarista AliGe Silvá' Carv-alho para p.pl Bal1co Naciolliü d'O'd�}liH�reid;"':"

.. s ngle- ,tn]eçoes de Tçll1ofo.�fan da �a-'I qué era o"Quartel Gene�al fran-, reger, interinaluente, a escola rrlj.x� Despacho de S. exci:a. O: s-f. Il1ter....e'�"

EXPEDIE'NTE� .

, Isa Bayer, €lue em pouc,o� dla� cês e que os 'tra.idores iriam'en: ta de São João, no lnllR, d� Tu- tOl' Fedet,áI:'� Ind'efé·itto'pO't;;;ji.' til

� RErJA'!}Á(,) E' 0FIGINAS' s'as q'uerem pie"na retem perem as .- ,forças hSlcas e tregal-a aos francêses".
' bf!rão. . terem, sido a8 ohr.;t� '!.ult�fizll4i1$.U

.

'

,. nervosas, das vItimas.. ,

' 9' Im JULB;O 'po-r qüeul de direitê. '

'

R. 'CONS�LlfEIRO MAFRA, 51 e

d'
.

de'
Reconhecimento; ,

.

'

. ,l- DE JULHO
FLORIAN�POLIf!lrSó CATARINA ln e'pen encla A' I'U' e

o pr/édio a Pra- SlJ,umarinos do Bé'ieh' 'R,es. n. 8.705 - o sênhor, Jóhn Nicoba Eziqlüel (fll, SiÍ-ve:i:F:.iHi"'Q'U:....·
.'

.. "

.

. ga';.s 'ça Lauro Mül· a'nndllra,m Q I .I!! O O Húbner .:fiO caráter de. Vice'·CõnsiIl tros �. Agu�rdein· ó-"orttlalifi�.re.··
Redat h t JOÃO DE _

'

\ \
.

ler n. 3, com (;.. .. ., ...

or-c e e - "

RIO,' la (De Delhi, da Hava"'s, toneladas de n8'vios
Provisório dos Estad'Os UnidoS da José Frett:.l ,...:.. j)espà:cl1:O''-d� SJSlit

FABRIS. 'quartos, copa, dispensa, c0sinha, . América, ne.sta, Capital. .

excilt: o sr. 111terventól' ',Feder.ar�.,.. .

:Redator-CASSIO DE ABREU francêsa)-;-�-:Depois de uma sessão sala de vil'Jitas, saía .de jantar, inglêses Considf.)ra:indo sem efeito: Indefe,rídli> por :não haver "e'p·ha :P��,}�,

Chefe de Publicidade,-JAPY ".que durou cinc.o dias, du�ante quarto de banho e qlJintal. R
.

FERNANDES.
'

.

os quaes examinou as . propostas A. tratar cem Adglbeto Sabi- RIO � (D 13' l' U 15 �s.
n, 8·7°6 - reS'. :no 8.140, liIe l:a () pflog:;ú:uento ,i�qll;e'\'id•. ,> •.

t�itas pelo mahatma Gandhi ao no. '

'.
,. e er Im, ' . . P. e abril dêste afiO, na parte em

.. Domingos 'C:as:agra.l'Hl'� , ;4 lii{ec-.,

Agentes-correspondentes ém to. vice.rei, o Congresso aprov�u, 7 amer-icana)_:Em comunicado de que. nomeou Gen�ano Gerlac)J, c idem - IndefeticiID.' '.

d,as as l"'call'd,ad'-e's do ""'stado. I A E
.

11
.

ho:i€, (, Estado-Maior do Exer- José Stahelin ",,;ora exercerem, }-t:'s�, Romào W:;l.cillowÍC2 ,...... tl qttlut re"i, .

'" " JO> uma resolução ,solici�ando,,· em .,.
...... 'S,p'8'n .a',· l CI'+-,O, ;nfo.rma que o,s submar:l'nos

.

.

.

, ,," .' _

t
'. .�- -" � pecbvamente, o cargo de Juiz de querente pretende, ;�-'um! privHéfi.',

,-- ,,- u, ,; ': ",.,"
-

.: ernt0s energicos, que a. Grã ".. alemaes afundaram 21.500 tone- Paz da sede 'e do distrito. ele Sa-o
.

C 6 L A :a (') R A ç Ã O Bretanha faCa uma declaração t
. . I dd'

e '{:lor isto, não 'poderá S�l' .:jtcnl'lidtl.,

inequivoca, comprometendo-se � ., '0m'a- 'ma IO"
a a� e �avios merca�tes inimi-I

Pedro de_ Alca,ntara,
.

do mUIl. e Már>Ío Abreu; --' À Diretnt'la d�

(} eOF!CeH0 expresse em artigo dE- "
'

. gos, InclUSIVe o cargueIro arma-com. me Sao Jose. TeFras �, ,ColànÍ2ação, "P2X:a c�d:ifi,
celabGraçãe" mesmo, solki�adi1, ...não conceder plena independencia á dó HSan Fernando",' de 13.000 Res. n. 8.709 - areS. n. 3.255 Cai!' {) qlle'collstàr.

im.l'lieaelllres:r>0n,�a1<>ilídadeouen. IndOia.
.'

re.s 'p. r'e- toneladas, matricula britanica, de 25 de abril dêste l;u�o, na'p�rt� JoséAugust(),deFa1·ii .......Pt-:e�e·.i
dôss'" '" ,,'t d R d

-
. Congresso pro'pôs. que a f d d h'

. ,
.

. .
.

v ..,or' p",r e . a e. açao., '
,

, a Im a' o na costa espanh0la. em que nomeoli. Juizes' de Pâz J')ara propríe_d:n:le aleg�da.
'

Inglaterra comece por construir . -
N

ca,U.çoes J
os' ataques á cqsta m.eridie- ás distritos de 'Pouso Redondo 'e 3 DE ;J1JLFleJ

u� go:vêrno n�cional pr�vis0riol lnal
da Inglaterra foram afun Taió, respeclivmuente, -do nmn." e S A ':\I t '1' '. "Ot' -_ ,- .• - '.

.

aum de garantIr o apolO ÔOS'
'

-

r
. ,. l�e·:I. urg1cil €I �en;aCl(· '=

"'0$0"0
" dados dois navios mercantes e com, de Rio do Sul. Nest:.l 'Secretaria' não consta ClJtl',

ti (1 membros da Assemblea Central e
._

.
"

35$000 d RIO, 10 (de La Linea, da A. um transporte, outros foram
.

Nomeações': ,tráto algum feito eoÍn o retl'uercirte.;,
a ,coóperaí'ão .

dos governa ores
' \ -

�

das"
.

I P.-americana)
Os constantes �Í'avemente 'avariados. Res. n. 8.707 _:_ José João dll Sih 'Dirij�.i$e �. Rep'a·rti:ç�() . comp�te}lt�:

pro,vincias. O I d d dataques que vêm sendo ultima- tota. e per as a aviação- va 'e M�nuel Felicio Pereira para .",; .

� DE JULHO.. ,

.

A resolução acrescenta que se
t l' d b'

'. : men 'e rea Iza os contra Gibral-, ri:tànica foi de 14 aparelhos.' exercerem, respectivamente;' o car- .'Hespit:al de Ca'l'iti�dê""e La"e!,�'

ecssaey medidas ,f�'b�m ,adotadasd, o tar, fizeram cám qUI7 as autori· Tres. aviÕes alemães não regres- go de Juiz de Paz 'da sede e do dis- Pagué-se..
.

I
ongresso contn Ulra por to os d d b�t

'

.

,

.
'

O ". .. .. _
.

f' I
a es fi al11cas apressass::-m os sâram\ trilo de São Pedro de Alcântara, Dr, AcáCiÇl ft�in.€ts Arrtl4h,�"'_; .(;e,�'"'

os meIOs para orgamsaçao e I' t; b Ih, d .. t'!'
-

d -; d d S- T '1
.

,

t d D f
-

N' I I ra a as e ,·or I lCaçaQ a ro-
.

o muno e com .. ' e aü. üse. pac'lo dê S. excFll'o o 8'1'. I.:tév,�\'ttMt.n. t,;,
, clen e . a e esa aCIOna. , . h

.' .,1' -

, ,

I c a. '

. .

_
'.. r· I'

Res. n. 8.708 ...,.. Enéas . Faraco' Fed,eral � P�l.te-se.
'

]'1'"
Assim', foi' notapa ôntem uma IFeehad-a a Guimarães e Vitor' Carlos ;-;railch Celse, nam(')S.·A�-ell:t� ;,da CGlti.rp;at"

atividade febril dos t-rabalhª-do·,· para exercerem o cargo de Juiz àc aMa 'N�ciónaí de N:.lve�·aÇao Cgste'i:
res inglêses., q1.}€ se apressnram' tront'e/'.-ra Paz do distrito ôe Garopaba, do l'll. b, ·'P,agú,e.se, à 'Vistl!.' ci::i.s Í11:f;oI'Í'fliÍ' .

'1
em cavar· trir.éheiras e refugias 111UIl. e com. de Palhoça., devendo' ções:, f,l qmmÜa (lê 1 :OO($6b,i" ide.s��·�'F
alílti.aéreos ,..' . servü' na 0r�el_11 em qué estã,o S'ellS traBhancl0-�e 011 do-eull'í&1t�is lle,e�It';'

I As aut��idades,. hespanhoias' franco es ...
· (i

nomes cülocados. sários ii. eOll1pro'V'a,âo . da OêSpe.8ltt·
I

_ Form�do" pela R. lJ�iversid,��e deRoma·-Com longa pratica. nos protestaram; .em Gibraltar, con-I "
Res. 11. '8.710 � Jt1Lzes d� Paz, na d..e acôrdQ COl1,1 e 1')t.!?;r�tlj)' n. "!2:;, t. '"

,

hosp�tejs e, clln-ica,'s .da,Europa .

. \.
.

"
'd"

.

h I d
' -

CUrl(l,S de' aperfeiçoamento em MOLESTIAS de SENHORAS e
t�a, os repetI os .:t.aques :a�reos .

"

p'an O a
com. e 'Rio do Sul, eis seguintes 2�-Xt-93S'.

PARTOS (Pro. 'J. L. Faure e Bdndeau) da Faculdade de ,medicina efetuado� por aVlOes
.

que dlzem

I.

' de Paris . ser. de nacionalidade inglês8i .s6-' II'
"

�DlagnOStico precoce, ciinico e radioloSico da Tuberculose Pu Imo·
.

b T
.

_. "

,

nar••Tratamentos modernos dos mais eficazes destas molestl'a--
re anta e a parte oCident:::'I! ,NOVA YORK, 9 (A. N. Bra'

(' " .

1 P do estreito. '." sl·l).....::....O radl'o brl·ta�I·.co I'nforma 'Flor
-

b I,' S III' ,'
..avisa.os se.• -.

neumo·-'!'orax Artificial.-Freniéectomia··Ciru,rSia toraeica
U

I
IS e o I va

..

'. .

" Rp IOiS ,. X ','
J Aliás, ainda, ôntem, às bate· .�que foi fecha ia a fronteira fran-

' .".
.

. ;distintds tlre-"
DIagnostico precoce rodioscopicO e radiografico, de ulc.eras do es-:

rias' anti-aéreas, hespánholas. de co-e�panhola.' "�.
" '

gueses, que n.8 impossibilidade ,.de'· fazei '., 'pe$;.ç
tomaso ,e dUOd�ito••RàdioSrafia8c da vescicula biliar' e do . apa- Tarifa, entrar�� eg!. ação; vi- NOVA YORK, 9 (A. N. Bra- soalmente as. cobranças,

.

�ncuri1biu \ dessa "tare,.'
D'

.

relho renal '

..

s�mdo 'um dêsses aparelhos. sil)-A "Columbia Broacasting f d A M d
•

'

-:

latermia em .:ndas .curtas e ultra curtas. Electro basulação _--

System" interceptou .uma men-
a a sr�. • melia aura. Pe· e, por IstO:";' Q . t

IdnfraZ9l'l Terapia (raiOS ultra violeta frios, para aplicação 'local� TROCA SE UM'MOTOR especial obsequ.·o d qu j atan
e �omprovada. eficiencia nos casos indicados) Raios Ultra Viole.

.

"

-

sagem �rglesa, informando que
'

.,
e e ti mesma' se a IV'

. •

" ta e:. Infra Vermelhos.l\ndoscopia-Eletricidade médica Tro,ca se ou compra-se um mo· os alemães mandaram fechar a dida- com solicitude, afim de evitar·· outras
CONSULTORIO: Edifició·Amelia: Neto--Esquina F. Schmidt-, das t.or t�ifasico, dJl' 5 'cavalos, em frQnteiJ;'a fran�o-espanhola, �cres- providencias. D •. Amelia Moura.' está devnl'a·
9 tis 12 horas e das 14 ás 17 horas'''Telefone '. 1475--Residencia: e f to t d A ti' 'd

.'

Nerêu Ramos 26;.TeIefone 1450
'. p r (lI es a O. ,"i. ro,ca sera por

I
censan o: Já se acham na Es· mente autorizada para passar recibos•

.--i\iiiii-__iiiiiiiii�_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii��'_-
,um 'lote ?o Est.reito. Tratar-líies' �anh�

..
60.000 soldados com tra-,\

.

__iiiiiiiiiiiiiiiiíjiíii____ ta gerenCIa. '. )es CiV1S.,', '

.

. ._...
'

......
'I

•

rág�co desfecho de
noivo

.

ASSINA'hJRAS

ANUAL
SEMESTRAL

S6 para a capital:
M1!:S "

'

. ,.......... 5$000
-"--

, TO lVI, IÊ:'Wagner Soonekamp
mel/dor aper'itivó

CJiuica
DR.

Medico-Ciru.·giea. do
AURELIO ROTOLO

I '

\ .
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Nossa
. .'. � ,',

V'<"
c,."

"'d" ,

�

I aA
.

.

. '.

CAL�ADO
MEDICO-OPERADOR

ESPECIAt'ISTA •
EM CIRURGIA DOS PULMG>ES-;;-�

PNEUMOTHORAX-_lTHORACOTOMIA--:-FTC.-:--

--Alta, Cirurgia-,--

CARrAZ�S' DO DIA
�INES COROADOS
Real Circuito Cine

, matografieo Ltda.
,Fone l,�587

HOJE - 5a., FEIRA - HOJE

NO C1NE REX'
A'S 5-7-8}14 �ORAS

'

D.I.P.-O melhor jornal" nacional
com novidades . reoentissimas.
Este jornal é àpresentado do

mingo no Ri� e quinta-feira
nesta Capital.'

VOZ DO'MUNÚO- Jornal Ra
ramout com bons motivos ,de in
teresses.

VUJA.NTE8 , Dirp,tor-Proprietario JAIRO'

DR. FAUSTO LUZ I
I, '

,

.'

_

"

". Flor:ianopolis� 11 de Julho, de 1940
Em objeto de serviço, seguiu -�------------'----------

ontem, para o' Rio, pelo avião,

d� pan�.ir" o. sr. dr. Faust� Luz, G••O.•,----a.KD,.--��;G••O.
digno diretor da Inspetoria A- 'e

. ,

"griç:_ola Federal em. nosso" Es-. 'D' tJ'
'

I.:Y' L . () P D Itado.,
,

w· j."'IIII
�

. \

Pneus - Câmaras de Ar ', Ace'ssóri9s \' �----'_--'--'-_�-=--_ __'___ ---;-�__�_

"OMERODE�:M;VN. Bl.ITMEl\'AU
Temos a satisfação, de comunicar aos nossos pre- '.\

zados clientes 'e amigas que, de acôrdo com o. centrato
,

recern firmado, a THE' DUNLOP 'PNEUMATIC TYRE t .
iD COMPANY SOUTH AME;RICA, Ltd .. 'de São Paulo, aca- O I ' I

-

'I
" ba de nos confiar a distribuiçâé _dos acreditados pneus, G

i
DR. ARM I N IO TAVARES"�,,

_,,=:1,;>O:� câmaras de ar e acessórios «DUNLOP» nas praças . de � ,

• Florianópolis, Lages e ern tcdaa Jona sul tro-' Estado d� �" 'OUVIDOS" NARIZ, GARGANTA
• ,. Santa Catarina.

'

,
'

'

ti CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson.

i Empenhados, em corresponder á simpática e cons- : Itante ac61hida dispensada aos produtos DUNLQP, é-nos .• ' . ,Co�sultas das 10 ás 12 e das 16 ás 18 .

'grato declarar qu,e- tudo faremos por continuar a bem ser- I /, . ,
' •

.

vir todos q. uantos os' vêem preferindo de maneira tão ,sig- • RUA ;JOÃO PINTO, 7 sob .

'

TE,L. 1456 .:. ' , '

nificativa para o prestigio da .grande marcá. .j .

Plorianopolis, 4 de julho de 1940.

.: 'MaeJJado,& Cia.
r r: , : ,INCIDENTE' CARBONO

(f••O.---••�.,.-���....
"

,ll �

>('I fUH O, tenor, 'Tito 'I autracitôso em \ São'
S�dJi.t,a, na, Argentina 'Gonealo

ANIVERSABI()S
'i' ','

RICARDO SCHWANKE

.

o: ANTONIETA OE BA�ROS

/

Aniversaria-se, hQje"a brilhan
te e consagrada intelectual .ça
tarinense, professora Antonieta
de Barros, uma das mais belas

expressões da cultura' feminina
da nossa terra.

;," ,

A GAZETA, quê sempre teve

na distinta aniversariante; uma
colaboradora eximia'; presta-lhe,
hoje, as suas respettosas home
nagens.

Regressou a' Blumenau, o' sr.

Ricardo Schwarike, estimado, co"
letos daquela cidade.

'

t,

EN}�i;RMOS
DR. ADER3AL RAMCS nA

SILVAo sr. Oscar Trompowski;
o sr: Julio Lange; ,

" ""

a sta. Edla Mancelos] ,

o sr. 'Eduardo Luz, ' professor
da Escola Normal;

I

_(ll menino Carlos' Armando, fi-
lho do, .sr. Ernani Santos;

a sta. Luiza Gonçalves;
a sta. Ondina 'Silva:
a menina Zilâ, filho do sr.

Artur Lemos; I
a sta. Wanda Iconomos, filha

do sr. Agapito Iconornos;
, ,•.....".

• ,'o •

Estão abáfando ém' Santa Catarina
..... '

OHEQ"UES ...

Mulher contra Mulher

PARANA' (Argentina)- 10-0 RIO, 10-0 sr: Salomão Cruz
tenor italiano Tito, Schipa : f01 secretario de Recenseamento Mu
expulso do principal teatro des- nicipal e medico, de'- Niterói; ha
ta capital provincial, / na noite tempos, numa .excursão pelo mu

passada, depois de um inciden- nicípio de S. Gonçalo, encontrou
te com o prefeito da cidade, so- próximo "--á Iagôa Piratininga,
bre as exigencias relativas ao '.varias amostras de 'carbono an

recebimento da quantia de cin- tracitoso, d-e formação azeviche.
co mil pesos antes de começar Seu achado foi encaminhado ao
seu recital de galas Ó prefeito," sr. Celso C. Monteiro," prefeito
considerando excessiva a exigen- do município de S,�O 'Gonçalo.
da, ordenou a expulsão de Tito Submetida a amostra a analise

-

X P E R' I
,"

11'1' Schipa. A polida foi

obrigad.a.
a e apurada 1(011 técnicos, encon-

Acha-se completamente resta-
I

E M � N, T E M.�. proteger .o tenor dos espectado- traram 70 por cento de, com-

belecido, O sr. dr. Aderbal Ra- I'

I res, 'que começaram 'l;l fazer
'

ma- bustiveI. As pesquisas, por isso"
mÓ5 da Silva, provecto advoga- ,:.-io._iiiiiiiiUiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiii__�__�iiiiiiiii�_iiiiiiiii__,_iiiiiiii_� nifestações hostis.' vão' proseguir.
do e presidente: da Federação
Catarinense de Desportos. GRAN'DES

CIGARROS

SOLERTE
,

_ J

r

dei .'000 á 1:000$000 em pl·olusã,.

Maço800 réis e Produto Suda,o

DR. SAULO,RAMÓS

,.

cionaI:

Ex-ititerno é ex-assistente no

Serviço do Prof. Bramlão
Filho - Rio

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••ee••

I, ':

I
VIRGINIA Bl\UCE 'roubando

o amor de MÁRY' ASTOR do
n0890 simpatieo HERBERT �{I\.
RSHALL aa mais' linda historia
de vibração romantiêa",' Uma
intriga amoro.SEi _ d.,asl��aie lindas
e bem apresentadas �r. alta S9-
ciedade .. _ Luxuoso' é' fiaiante. Fil
me que nos 'mostra' á astucia de'
Eva contra outra própria Eva ...

Preço:-�$OOO. "

NO IMPERIAL
A'S 7112 HOBAS',

D. F. 13. _._ Complemento nacio-'
nal.

. ,

'TRAILLERS :___ E o filme. sensa-

Diplomado em 1935 pela Fa
culdade de Medicinal da �
UJiyersidade' do Brasil' J

MOLESTI2\S DE SENHORAS: �.
.: � �'" I

, Partos-métrorragías - cirur-!>1
gia plastica do períneo � cio'

,

rurgia abdominal -tráu-' �

matología .
'

"Consultór'ío .e 'Residência: l�. Af
cipreste Paiva, 17. em frentel:.o

- Cine Rex

DISTR1B{!IDORES :

MACHADO Bc' elA.
I �:

,'-

TELEFONE 1009

Pneus=Câmaras- de Ar --'P,cessórios-o Casamento' de '�'Bulldog
DruDullond ", , '"

A Marca q�e PereorrQ ô Mdndo% I

RUA �6Ão PINTO, 5

TELE'FONE 16'58�CÃIXA' POSTAL :37'

FLOHIANOP°LrJS
,,'

,

,

. "

; IfIT

'ói�põe de maquinas e' ESTUFAS modernas e acha-se em ?ondiç,ões, d� 'fornecer para tQdQ'
e Estado, sob qualquer nh:dida pu medeIo:

,

'

,

, ,

,

--. Po'r.tas, vidraç.as, venezianas oU qualquer "madeira beneficiada, como sejam:
.Soalho !l� can�la 'e 'PIi[OVa, lar,�o e elt-rei�o --� pranções --. torro 'de pinho ---_ �igamento' .•.• tacosde assoalho --- sarrafos de 'telhas e de tapa8re�a --- molduras de qualquer feItIo como materiais

para qualquer construção'em made,ira••-- Contratos ,elt!- geral de qúalquer estilo de casa

PREÇOS EXCEPCIONÁIS�

.•!t'P't 'mr. 1 e Ór........&eWe ..

AUTO-CAMINHÕES PRO'PRI0S, PARA OS TRAl\'SPQDTES

7

o ) Sabão :-1 +.

1-"Virgel1l EspecíalicJade·'
� <-

,-r-._-"

."de 'WETZEL & 'eia •.
- Joinville MARCAREGlSTIlA�A

, I

, I

, I

I' ,
-

-

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




